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Era uma vez duas tribos rivais nos
Andes. Uma vivia nas montanhas e
a outra na planície. Os habitantes
da cordilheira invadiram um dia os
da  planície  e  saquearam  o  acam-
pamento. Levaram consigo para as
montanhas um bebé.

A tribo da planície não conhecia
as  rotas  para  ir  resgatar  a  criança.
Apesar disso, os homens mais for-
tes puseram-se a caminho. Utilizaram
vários caminhos e nada conseguiram.
Muito tristes, deram-se por vencidos
e preparavam-se para regressar.

Ao descer, viram a mãe do bebé
também a descer, mas por outro ca-
minho. Carregava a criança às costas.
Um dos homens perguntou-lhe:

— Como é que conseguiu subir a
montanha, se os homens mais fortes
da tribo não puderam?

Olhou para eles e respondeu:
— Não era o vosso filho.
O primeiro domingo de Maio é o

Dia da Mãe. É o dia das mães cora-
josas, como esta do conto que retrata
as mães coragem. É o dia das mães
ricas ou pobres, jovens ou já velhi-
nhas, saudáveis e doentes, infelizes no
amor ou verdadeiramente felizes,
amadas pelos filhos ou ignoradas,
crentes  ou  descrentes,  vivas  ou  de-
funtas.

Todo o mês de Maio é dedicado à
Mãe de Jesus e Mãe da Igreja. Por
isso, nós a saudamos como a mãe
cheia de beleza, de graça, e lhe pe-
dimos que esteja muito próxima de
todas as mães desta terra, sobretudo
das que, hoje, passam, como ela um
dia passou, por situações de dor. Seja
ela a enxugar as lágrimas de mãe.

Pedrosa Ferreira

A força
de uma mãe

As portas da esperança
Neste tempo pascal, os campos ves-

tem-se de flores e ressoa nas comuni-
dades o cântico do Aleluia. Reaviva-se
a esperança. Ressuscitou o Senhor.

No século XIX, na Rússia, S. Serafim
de Sarov afirmou: «A fé dos cristãos é
a ressurreição de Cristo».

Este santo é muito amado pelo povo
russo. Viveu dez anos num bosque em
silêncio, sem falar com ninguém. Depois
regressou ao seu mosteiro.

As pessoas começaram a ir ter com
ele  ao  bosque,  pois  perceberam  que
era um homem santo. Ia sobretudo
quem sofria ou andava triste. Ele, de
longe, gritava-lhes: «Alegrai-vos, Cristo
ressuscitou!»

O santo pronunciava estas palavras
com tão grande alegria, que as pessoas
se sentiam libertas dos seus males e
começavam também a exclamar: «Cris-
to ressuscitou!»

Ainda hoje, os cristãos russos saú-
dam-se frequentemente exclamando:
«Cristo ressuscitou!» O outro responde:
«Aleluia!»

As duas ressurreições
Cristo, com a sua passagem defi-

nitiva da morte para a vida, abriu as
portas da esperança.

Em primeiro lugar, a esperança da

ressurreição  do  nosso  corpo.  Se  Ele
ressuscitou, também nós ressuscitare-
mos com um corpo glorioso, que não
conseguimos imaginar. A morte corpo-
ral é para nós a realidade penúltima,
pois a última é a nossa nova condição
de pessoas ressuscitadas.

Em segundo lugar, a esperança da
ressurreição  do  nosso  coração.  En-
quanto caminhamos nesta terra, a força
do Espírito do Senhor vai-nos libertan-
do de tudo o que tem sabor a pecado
e a morte, para vivermos já miste-
riosamente ressuscitados em Cristo.

Como são belas e misteriosas as por-
tas que Cristo pascal abriu! Já ressus-
citámos mas ainda não se manifestou
como será a ressurreição do último dia.
Nem os olhos viram, nem os ouvidos
escutaram o que Deus tem reservado
para os seus filhos muito amados.

11 de Maio
Dia Mundial de Oração pelas vocações sacerdotais
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A Igreja tem uma Mãe

S RRIA!� �

MOTIVOS PARA SER CRISTÃOAs contas do nosso Jornal

OS NOSSOS LIVROS
Laura Vicunha ............................ 0,75 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 0,75 €
A Virgem Falou .......................... 0,75 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros
Agradecemos os donativos envia-

dos para apoio deste jornal.

Vales  de  correio  e  cheques  ban-
cários  devem  ser  passados  em
nome de «Cavaleiro da Imaculada»

Aconteceu no santuário de Nossa
Senhora de Lourdes, em França, onde
vão muitos doentes a suplicar a cura.

Terminada a Eucaristia, realizou-
-se a tradicional bênção dos doentes.
O celebrante, levando a custódia com
o  Santíssimo  Sacramento,  passava
diante dos doentes, abençoando-os um
por um.

Entre  eles  estava  um  jovem  com
uma doença muito grave, acompa-
nhado por uma enfermeira e um fami-
liar. Quando chegou a sua vez, recebeu
a bênção com grande esperança, mas
não sentiu melhoras. Reunindo todas
as forças, exclamou:

— Jesus, não me curaste! Vou con-
tar à tua mãe!

Comovido, o sacerdote voltou atrás,
abençoou-o  uma  segunda  vez,  e  eis
que aconteceu o milagre.

Sentindo-se  curado,  levantou-se  e
disse:

— Jesus, Filho de Maria, tu curaste-
-me. Vou contar à tua mãe, para que
me ajude a agradecer-te.

Esta cura aconteceu em 1926. Ao
longo dos anos, uma equipa médica
tem analisado outras curas, decla-
rando  que  a  medicina  não  encon-
tra explicação científica para elas. Por

isso, são consideradas como verdadei-
ros milagres. O santuário de Lourdes
é, por isso, lugar de peregrinação de
doentes de todo o mundo.

Jesus Cristo, no início da sua vida
pública, realizou um milagre a pedido
de Nossa Senhora. Estavam ambos
em Caná da Galileia, num casamento.
Maria disse a Jesus: «Não têm vinho!»
Em seguida, recomendou aos serven-
tes  para  fazerem  o  que  Jesus  lhes
dissesse.  Mandou  que  enchessem  as
vasilhas de água. Ao provarem, a água
tinha-se mudado em vinho.

Um bom motivo para ser cristão é
que na Igreja veneramos Maria como
nossa Mãe. Ela é a Mãe da Igreja. Foi
a primeira cristã perfeita, isto é, aque-
la que melhor realizou na vida a von-
tade de Deus. Ela continua a dizer-
-nos: «Fazei o que o meu Filho vos
disser». E também nos auxilia a per-
correr os caminhos indicados pelo
Evangelho de Cristo. É grande a sua
ternura pelos seus filhos espirituais.

Timidez

Ele e ela, tímidos e depois de muitos
olhares amorosos, falaram pela pri-
meira vez:

— Eu chamo-me Carla.
O rapaz, muito corado, respondeu:
— Mas eu não!

Boa acção

Uma  mulher,  muito  irritada,  re-
preende o marido:

— És capaz de dizer uma boa acção
que tenhas feito?

Ele respondeu:
— Sim, livrei-te de ficares para tia.

Exame de zoologia

— Dê-me exemplo de quadrúpedes,
isto é, com quatro pernas.

— Uma vaca, uma mesa, um cão,
uma cadeira, duas galinhas…

Através dos nossos dedicados colaboradores,
recebemos as seguintes ofertas, que muito agra-
decemos:

Paróquia da Vestiária, 150,00; Carregosa (anó-
nima), 10,00; Travancinha, 50,00; Fer. Alentejo (Ir-
mãs Franciscanas), 17,50; Porto A. Pinheiro, 20,00;
Georgina Teixeira, 40,00; Nogueiró — Urrô, 5,00;
Vilar de Nantes (Patr. S. José), 10,00; Paróquia Nog.
Regedoura, 50,00; Grijó e amigos do «Cavaleiro»,
10,00; Madeira (Ir. M.ª S. Paulo), 75,50; Nadadouro,
10,00; Comum. Igreja Nossa Senhora das Dores de
Zambujeira e Serra de Calvo, 77,50; Fermentelos
(M.ª Duarte), 109,45; Gaifar, 5,00; S. Bartolomeu —
Angra,  8,00;  Baltar  (Elvira  Cunhha),  180,00;
Bradford — Canadá (M.ª Pinto), 346,26; Paróquia
S. João de Agra, 10,00; Missão Católica Portuguesa
de Luxembourg, 250,00; Porto (M.ª Elisabete),
5,00; Moutinhas — S. Tiago de Litém, 50,00; Pena
d’Amigo — Mouçós (Idalina Rod.), 100,00; M.ª
Lurdes Pontes), 40,00; César (Hália Correia), 75,00;
Gândara dos Olivais, 42,00; USA (Dalila Teixeira),
150,00; Fig. Foz (N. Duarte), 10,00; Junqueira de
Baixo VCB, 40,00; Luxembourg (Ang. Ferraz),
55,00; Aveiro (Elsa Gamelas), 19,20; Ceira (Ana M.ª
Caetano), 10,00; Oliv. Sta. Maria (Clem. Leite),
80,00; Custóias (M.ª Al. Valadares), 41,50; Paróquia
do Carvalhal BBR, 50,00; Columbeirta (M.ª Otília),
22,50; Mosteiró VCD (M.ª Maia), 120,00; Canelas
VNG (C. Mota), 5,00; Cumieira SMP (M.ª Rebelo),
60,00; Foios (M.ª Ascenção Pias), 90,00; Especiosa
MDR, 42,00; Semide (Casal do Mosteiro), 22,00;
César (Dolores Almeida), 115,00; Cordoaria, 16,00;
Ladoeiro, 50,00; Paroquianos de Vila Fernando,
30,00; Freg. Airão Sta. Maria, 320,00; Rib. do Morete
—  Vimeiro, 10,00; Lisboa (Linita Freire), 7,00; Sa-
fara (Servas Divina Povidência), 150,00; Senhora da
Hora (Ilda Pereira), 5,00; Paróquia de S.Miguel de
Apúlia e Sta. Marinha de Rio Tinto, 30,00; Souto —
A. da Beira (Odete Lemos), 140,00; Gens, 10,00;
Curalha — Chaves, 50,00, Alvarelhos (Isaura Fer-
reira), 47,00; Olga Branca, 5,00; Ovar (Elisete
Andrade), 152,00; Mira (M.ª Miranda), 90,00; Sto.
Isidoro — Mafra (M.º Bernardino), 100,00; Vila do
Conde (M.ª Al. Festas), 100,00; Alcafozes, 45,00;
Meridãos — Tendais (M. Teles), 20,00; Anónima de
Torres Novas, 150,00; M.ª L. Vitorino, 30,00; Izeda
(Manuel Isménio), 200,00; Freixiosa (M.ª C. Costa),
10,00; Levandeira — VSR, 66,00; Ag. Da Beira (M.ª
Batista), 142,52); Paróquia do Espadonedo, 40,00;
Externato Nossa S.ra Apresentação — Agualva,
70,00; Fridão AMT, (Raquel Morais), 200,00; M.ª
Joaq. Rosário, 100,00; Ramalde do Meio — Porto,
43,00; Recarei (Joaq. M. Barbosa), 305,00; Paróquia
de Cabaços e Friastelas, 200,00; Telhadela (Rosa
Silva), 130,00; Figueira — Lamego (Eduarda
Ferreira), 100,00; Almofala CDR (Lúcia Tomás),
93,00; Bragança (M.ª Isaltina), 35,00; Azurém —
Guimarães (António A. Ferreira), 107,00; Duas
Igrejas PRD (Ana Seabra), 95,00; José Conceição
Campos, 140,00; Vila do Conde (M.ª Ângela
Ferreira), 20,00; Ramalhal (Zaida Lopes), 65,00;
Lebução (M.ª Auxiliadora), 39,40; Valongo (Alzira
Fernandes), 65,00; Paróquia de Carvalhais SPS,
65,00; S. Bento Porto de Mós, 15,00 Legião de Maria
— Oleiros VVD, 105,00; Capela Nossa Sra. Saúde
— Porto, 20,00.

ABRIL DE 2014
DESPESA:
Correios e despachos ............................. 2.633,52 €

Pagelas diversas ...................................... 194,09 €

114.000 ex. do jornal N.º 961 (Abril) . 2.580,00 €

RECEITA:

LIVRO DE OURO
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Em 1994, há 20 anos, a Con-
ferência Episcopal Portuguesa orga-
nizou a Semana da Vida, respon-
dendo assim ao apelo de João Pau-
lo II. Celebra-se todos os anos por
ocasião do dia 15 de Maio, Dia In-
ternacional da Família.

Caim  e  Abel  eram  irmãos.  Abel
era pastor, e Caim lavrador.

Caim andava muito irritado com o
seu irmão e, um dia, disse-lhe:

— Vamos ao campo.
Porém,  logo  que  chegaram  ao

campo, Caim lançou-se sobre o seu
irmão e matou-o.

O Senhor perguntou a Caim:
— Onde está o teu irmão Abel?
Caim respondeu:
— Não  sei.  Sou  eu  porventura

guarda do meu irmão?
Esta narração do primeiro livro da

Bíblia, o Génesis, quer dizer que Deus
tem muita consideração pela vida dos
humanos. Ficou irritado quando viu
as mãos de Caim manchadas com o
sangue do irmão Abel.

Onde está o teu irmão?

Esta história bíblica continua a ter
actualidade, pois são muitas as amea-
ças à vida humana.

Os grandes cientistas afirmam que
o século XX, aquele em que nascemos
e em que passámos a maior parte dos
nossos anos, ficou para a história, en-
tre outras coisas, pelas atrocidades
cometidas contra a vida humana.

Duas guerras mundiais provoca-
ram milhões de mortes. Os «gulags»
do regime comunista, sobretudo no
tempo de Estaline, foram campos de

morte.  Nos  campos  de  extermínio
étnico, durante a ditadura de Hitler,
foram assassinadas milhões de pes-
soas. E a lista de atrocidades podia
continuar.

As pessoas de bem desejam que
durante este milénio haja mais res-
peito pela vida humana. No coração
de todas as pessoas, crentes ou não
crentes,  está  escrito  este  manda-
mento: «Não matarás!» É necessário
que  cada  qual  ouça  a  voz  do  seu
coração e respeite a vida dos irmãos.

A vida é o maior valor a defender,
desde a concepção até aos momen-
tos terminais. A vida deve ser de
qualidade em todas as fases de cres-
cimento.  Não  matar  significa  pro-
porcionar a todas as pessoas uma
qualidade de vida conforme à nossa
condição de irmãos livres e felizes.

Tudo  o  que  seja  ofensa  à  vida
humana  é  contrário  à  vontade  de
Deus, revelada em Cristo. Ele disse:
«Eu vim para que tenham vida e vida
em abundância».

O Papa na Terra Santa
O Papa Francisco irá visitar, de 24

a 26 de Maio, a Terra Santa. Tem
como principal finalidade comemorar
o histórico encontro entre Paulo VI e
o Patriarca Atenágoras, realizado há
50 anos.

O Papa estará em Amã, em Belém
e em Jerusalém. Na igreja do Santo
Sepulcro presidirá a uma celebração
ecuménica.

Salesianos
Os salesianos são uma congre-

gação religiosa fundada por S. João
Bosco no século XIX e destina-se de
modo especial à educação da juven-
tude. Segundo as últimas estatísticas,
são actualmente 15.494 salesianos
professos, 121 bispos e 490 noviços.

A Congregação Salesiana realizou
este ano o 27.º Capítulo Geral. Sale-
sianos de todo o mundo reuniram-se
em Roma, tendo como tema: «Teste-
munhas da radicalidade evangélica».
Este Capítulo serviu também para
eleger um novo Superior Geral.

Os samaritanos
Uma das obras de misericórdia

consiste em visitar os presos. É o que
faz, por exemplo, um grupo de cris-
tãos da diocese de Leiria, que visita
regularmente as prisões da cidade.

Com o apoio das entidades dos
Estabelecimentos prisionais e de ben-
feitores, promovem variadas inicia-
tivas que os ajudam a sentir auto-
-estima e a recuperarem a esperança
de um futuro melhor. Têm com eles
encontros semanais.

Preparam com eles, de modo mui-
to especial, as solenidades do Natal e
da Páscoa.

VIII Encontro Mundial
das Famílias

Irá realizar-se em Filadélfia (Es-
tados Unidos da América) nos dias
22  a  27  de  Setembro  de  2015  o
VIII Encontro Mundial das Famílias.

Este Encontro foi instituído por
João Paulo II em 1994. Tem como
finalidade  fortalecer  os  vínculos
sagrados da família. O tema de cada
encontro  sublinha  a  novidade  da
família e o seu valor, para o bem da
sociedade.

Podem encontrar-se informações
no site: www.worldmeeting2015.org.

80 páginas — Preço: 1 Euro
Pedidos: «Cavaleiro da Imaculada»
Av. Camilo, 240 — 4349-014 PORTO
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INTENÇÕES DO PAPA
MAIO

Pio IX

PENSAMENTOS

SANTIDADE SALESIANA

FUNDAÇÃO SALESIANOS
Contribua para as actividades da Fundação

Salesianos através do preenchimento da sua
Declaração de IRS de 2013, indicando no quadro
9 do anexo H o número de contribuinte da
Fundação Salesianos 510 166 822.

A Fundação Salesianos receberá 5% do seu
imposto liquidado (art.º 32 da Lei N.º 16/2001 de
22 de Junho).

Ajude-nos a auxiliar as crianças e os jovens
pobres de Cabo Verde e de Moçambique.

Muito obrigado. Que Deus lhe pague.

O CONTO DO MÊS

Os passos

� UNIVERSAL: Para que os meios
de comunicação sejam instrumen-
tos  ao  serviço  da  verdade  e  da
paz.

� PELA EVANGELIZAÇÃO: Para
que Maria, Estrela da Nova Evan-
gelização, guie a missão da Igre-
ja no anúncio de Cristo a todos os
povos.

Era uma vez um eremita que
vivia  no  deserto,  trabalhando  e
rezando.

A sua cela ficava distante da
fonte, onde ia buscar água todos
os dias.

Um dia, decidiu: «Vou mudar a
cela para perto da fonte. Assim
terei menos trabalho e até mais
tempo para a oração».

E assim fez. Nessa noite, teve
um sonho. Viu um jovem vestido
de branco junto da fonte, a chorar.
O eremita perguntou-lhe:

— Por que choras?
O anjo respondeu:
— Perdi o meu emprego. Tinha

sido encarregado por Deus para
contar os teus passos, a fim de
seres recompensado pelo teu tra-
balho.

O eremita descobriu a im-
portância do trabalho e mudou
de novo a cela para o lugar pri-
mitivo.

O trabalho é, de facto, im-
portante por muitos motivos. Faz
parte da missão do homem no
mundo.

Este Papa foi um dos maiores ami-
gos de D. Bosco. Ajudou-o na fundação
da Sociedade Salesiana. Foi o primei-
ro  a  inscrever-se  na  Associação  dos
Cooperadores Salesianos.

João Maria Ferreti, o futuro Pio IX,
nasceu a 13 de Maio de 1792. Entrou no
seminário, mas teve de interromper os
estudos por causa de ataques de epi-
lepsia. Em 1815, com 23 anos, pere-
grinou ao santuário de Nossa Senhora
do Loreto e obteve a graça da cura.

Foi ordenado em 1819. Durante dois
anos foi missionário no Chile. Com
apenas 35 anos, foi eleito bispo. Mais
tarde cardeal. A 16 de Junho de 1846,
com 54 anos de idade, foi eleito Papa.

Com D. Bosco
Em  1858,  D.  Bosco,  levando  o

manuscrito das Constituições da futura
Congregação Salesiana, pôs-se a ca-
minho de Roma para o primeiro en-
contro com Pio IX.

O Papa elogiou a sua actividade a
favor dos jovens pobres e aprovou
a ideia de fundar uma Congregação,
dando alguns conselhos.

D. Bosco fez as correcções pedidas
e, passados alguns dias, teve uma se-
gunda audiência com o Papa. Este
recomendou que as regras não deviam
ter nada de monástico. E que, em vez
de Congregação se chamasse Socie-
dade, para ser melhor aceite pelas au-
toridades  políticas.  Aconselhou  um
modo  de  vestir  simples  e  apenas  as
orações de qualquer bom cristão.

Convenceu D. Bosco a escrever as
suas  Memórias,  para  deixar  como
herança espiritual aos salesianos.

Durante o seu pontificado, aprovou

as Constituições e a Sociedade Sa-
lesiana. Aprovou também o Instituto
das Filhas de Maria Auxiliadora (Sale-
sianas) e a União dos Cooperadores
Salesianos, sendo o primeiro a inscre-
ver-se.

D.  Bosco  amava  muito  Pio  IX  e
aceitou  os  seus  conselhos,  mesmo
quando lhe custava muito. Dizia: «Es-
tou disposto a enfrentar qualquer sa-
crifício, quando se tratar de defender o
Papa e a Igreja».

Também  Pio  IX  estimava  muito
D. Bosco. Convocou-o a Roma para
lhe pedir conselhos. Este Papa, que de-
finiu o dogma da Imaculada Conceição,
morreu em 1878, depois de 32 anos de
Pontificado. Foi beatificado no ano
2000 por João Paulo II.

� A pessoa sábia é exigente consigo
mesmo. A pessoa vulgar é exigente
para os outros.   Anónimo

� Um bom coração é um milhão de
vezes mais precioso que a agudeza
intelectual.    M. Gandhi

� Pensar é fácil, agir é difícil. Mas a
vida  só  pertence  aos  que  sabem
unir pensamento e acção.

Viana Moog

� A raiz escondida não pede ne-
nhum  prémio  para  encher  os
ramos de frutos.   R. Tagore

� A  falta  de  água  produz  a  sede.
A falta de alimentos produz a
fome. A falta de amor produz a
violência.  Neimar de Barros

� O amor gosta do luar porque é
semelhante a ele: se não é cres-
cente, é minguante.  Anónimo

� O diálogo começa quando esta-
mos certos de ter alguma coisa a
aprender com os outros.

R. Garaudi

� Só dia «tenho a certeza» em gri-
taria quem não a tem.

Ambrose Bierce


